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    PREFÁCIO




    Dizer ou, na verdade, repetir que só conhece a escuridão quem já viu a luz é, talvez, uma redundância poética que, apesar de profunda e verdadeira, nem sempre permite uma imersão real ao mundo daqueles que perderam a capacidade de enxergar a luz ou que já nasceram sem essa capacidade.




    E a poesia, com toda a subjetividade que a caracteriza como uma das mais belas Artes, e com todas as suas redundâncias, pode não dar conta de expressar a real dimensão das dificuldades vividas por aqueles que não podem enxergar com os olhos da visão... e que dependem dos outros sentidos, e também dos sentidos e sentimentos de outrem.




    Porém, sentimentos alheios podem carecer, ou carecem de fato, também de um olhar, no mínimo, um tanto mais objetivo, um tanto mais científico, quando se trata de compreender o mundo das pessoas que perderam a capacidade da visão ou que já nasceram sem ela.




    O olhar poético e a subjetividade, assim como os sentimentos resultantes, são e continuarão sendo necessários, pois, sem eles, até mesmo a ciência perde muito da sua força. Mas é na ciência, sem dúvida alguma, que podem ser encontrados os meios e os caminhos para concretizar tudo ou parte daquilo que nem mesmo os mais puros sentimentos conseguem expressar, e menos ainda concretizar.




    Poesia, subjetividade e sentimentos podem e devem caminhar de mãos dadas, portanto, como procura demonstrar o Trabalho de Mestrado que agora resulta no livro aqui prefaciado.




    O livro retrata um trabalho científico, com todos os rigores metodológicos inerentes, mas que, na sua essência, resulta da convivência cotidiana com um grupo de pessoas cegas, num trabalho voltado para a Educação Especial, que, é preciso admitir, dependeu de um grande esforço pessoal para se tornar verdadeiramente científico, isto é, para que fossem deixados de lado os sentimentos e a subjetividade.




    Aos dias, na verdade, anos, de convivência com o grupo de pessoas cegas, somam-se horas e horas de embates e proposições metodológicas junto à orientação, e também a colegas que prestaram grandes contribuições, para, enfim, chegar-se a um consenso no sentido de separar a subjetividade da objetividade, como se isto fosse de fato humanamente possível.




    O resultado, tão objetivo quanto possível, é o que segue apresentado no presente livro, com o firme e quase único propósito de acrescentar um pouco de luz aos olhos daqueles que podem fazer um pouco ou muito para aqueles que vivem sem a capacidade de enxergar a luz.




    Trata-se de um resultado que procura mostrar quais são as percepções, subjetivas e objetivas, de pessoas com cegueira adquirida, isto é, que perderam o sentido da visão em algum momento das suas vidas. Nestes anos atuando na educação de pessoas com deficiência visual observei diversas questões sobre o seu desenvolvimento e os sentidos remanescentes que funcionam de forma complementar, e não isolada, principalmente sobre afirmações não cientificamente comprovadas de que a perda da visão leva ao desenvolvimento maior dos demais sentidos.




    O desejo de aprofundar o conhecimento nessa área foi surgindo com o passar dos anos, em virtude das observações e indagações que foram emergindo da experiência do trabalho docente realizado com os alunos com cegueira adquirida.




    Compreender a subjetividade dessas pessoas, principalmente o impacto causado pela perda da visão, e também a objetividade da questão, isto é, suas novas necessidades, é tarefa fundamental para o processo de reabilitação e inserção social, tarefa essa que deve ser abraçada com ênfase maior por autoridades e políticas públicas, mas que se estende também a cada um de nós.




    Nesse sentido, a leitura e a compreensão desta obra pode significar um passo a mais para a reinserção de pessoas com cegueira adquirida na sociedade.




    Ao leitor este livro oferece, portanto, “ouvir” o pensar e o sentir de pessoas com cegueira adquirida, bem como conhecer suas necessidades elementares para se reinserirem na vida cotidiana, no mercado de trabalho, na vida social, enfim.




    Recomenda-se ler com carinho... com objetividade, com subjetividade!




    A autora


  




  

    INTRODUÇÃO




    A reabilitação de pessoas que perderam a visão em alguma fase de sua vida é um tema bastante relevante, bem como pensar em metodologias e recursos significativos visando a sua inclusão ou, na verdade, a sua readaptação ao cotidiano social.




    Trata-se de uma população que necessita de apoio e acolhimento frente aos eventuais e diferentes traumas surgidos em sua vida, devido à sua nova condição, para a qual não foi preparada.




    Um dos aparelhos públicos do Município de Diadema é o Centro de Atenção à Inclusão Social (CAIS) que foi fundado em 1993 e consiste em um local com professores especializados que atendem crianças em idade escolar e munícipes com diagnóstico ou hipótese de deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA), dificuldades acentuadas de aprendizagem e altas habilidades/superdotação.1




    No CAIS também há o trabalho direto com os alunos com deficiência visual com atendimentos de:




    - Braille;




    - S orobã;




    - Orientação e Mobilidade.




    Na presente pesquisa, serão analisados esses programas e as metodologias utilizadas no atendimento de três homens e duas mulheres com cegueira adquirida.




    O problema de pesquisa busca analisar como as metodologias educacionais utilizadas com pessoas com deficiência visual afetam as percepções dos alunos e como podem auxiliar na aprendizagem e reabilitação, bem como na construção da autoestima.




    Neste estudo parte-se da hipótese de que as metodologias educacionais utilizadas para pessoas com deficiência visual adquirida podem contribuir para o processo de construção e resgate de autoestima, bem como para sua adequação à nova condição de vida. Além disso, supõe-se que a atuação profissional pode fazer a diferença no processo de reabilitação.




    Este trabalho teve como objetivo principal melhor compreender as percepções dos alunos com cegueira adquirida, diante do processo de reabilitação junto à Sala de Recursos de Deficiência Visual do Centro de Atenção à Inclusão Social – CAIS, no munícipio de Diadema - S.P.




    De forma mais específica, o trabalho buscou:




    - Identificar e analisar distintas metodologias que auxiliam o bem-estar e a autonomia dos alunos na sua reabilitação e reinserção social.




    Descrita de forma mais detalhada no segundo capítulo deste trabalho, a metodologia mostra que foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa, que, conforme Gerhart e Silveira (2009, p. 31) “não se preocupa com a representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, etc.”. Para tanto, a pesquisa será apoiada em entrevistas com os sujeitos, por meio de instrumento baseado em questões semiestruturadas.




    Os participantes desta pesquisa foram cinco alunos com cegueira adquirida, na faixa etária compreendida entre quarenta e setenta anos, tendo como critério de escolha a participação dos mesmos na sala pesquisada.




    Os critérios para a escolha dos sujeitos estão detalhados no capítulo 2 referente à metodologia do trabalho.




    O local da pesquisa foi no município de Diadema – SP, no CAIS (Centro de Atenção à Inclusão Social) especificamente na Sala de Recursos de Deficiência Visual.




    Os dados foram coletados durante o atendimento com os alunos, por meio da observação direta por parte da pesquisadora/educadora, e também de instrumento de pesquisa na forma de entrevistas com os participantes.




    Espera-se que a pesquisa auxilie na compreensão das percepções dos alunos e possa, dessa forma, trazer resultados positivos para a aplicação futura de métodos diversos que potencializem, sobretudo, a autoestima dos educandos, de modo a facilitar o seu processo de ensinar-e-aprender e aprender-e-ensinar.




    O livro segue apresentado em três capítulos.




    O primeiro capítulo traz a fundamentação teórica, contendo informações, conceitos e reflexões sobre as deficiências, a cegueira, a educação inclusiva.




    O segundo capítulo traz a metodologia aplicada à pesquisa, a descrição do tipo de pesquisa, local, participantes e procedimentos para coleta de dados.




    O terceiro capítulo apresenta os resultados colhidos, a análise e a discussão, isto é, o confronto entre a fundamentação teórica e a prática encontrada entre os sujeitos da pesquisa no CAIS Diadema.




    O trabalho é finalizado com as considerações finais que completam a sua compreensão.




    




    

      

        1 No CAIS existem salas de recursos que atendem às seguintes áreas da deficiência: Deficiência Intelectual; Deficiência Auditiva; Deficiência Visual; Deficiência Física; Transtornos do Espectro autista – TEA; Estimulação; Serviço de Adaptação de Material Pedagógico.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1: DEFICIÊNCIAS, CEGUEIRA, INCLUSÃO E CIDADANIA




    Este capítulo, de fundamentação teórica da pesquisa, apresenta uma visão geral e alguns aspectos históricos e conceituais sobre as deficiências e o mundo das pessoas com deficiência. Isto é, a forma como elas foram vistas e tratadas ao longo da evolução histórica da humanidade, forma essa quase sempre significadas por preconceitos e discriminação, salvas as exceções construídas em momentos mais atuais, quer por meio de trabalhos de conscientização, quer por meio de uma legislação voltada para a inclusão.




    1.1 DEFICIÊNCIAS E CEGUEIRA




    1.1.1 Pessoas com deficiência: estigmas e preconceitos




    Conforme Souza (2008) apud Almeida e Araújo (2013), em geral, as pessoas com algum tipo de deficiência enfrentam problemas que não dependem exclusivamente da deficiência em si, mas, sim de conflitos por elas vividos quanto ao que elas são de fato e ao que as faz pensar que são. Isso geralmente ocorre em função da percepção social construída sobre a deficiência, que costuma ser entendida como algum tipo de doença.




    No dizer de Macedo (2008) a deficiência faz com que as pessoas estejam mais sujeitas a condições de opressão social e estigmatização cultural, o que resulta em rejeição e exclusão social, e isso é observado em todos os povos, da antiguidade aos dias atuais. A pessoa deficiente tem, portanto, a sua identidade justificada pela dimensão biológica, mas, ao mesmo tempo, também influenciada, sobremaneira, pela dimensão cultural presente na sociedade na qual ela está inserida. Ou seja, a dimensão cultural acaba moldando o comportamento da pessoa com deficiência visual.




    Brumer, Pavei e Mocelin (2004) ressaltam dois aspectos que devem ser considerados como geradores do sentimento de discriminação frente às pessoas com deficiência. Um deles é a própria legislação sobre o assunto que, se de um lado busca oferecer proteção, de outro lado caracteriza essas pessoas como frágeis e inferiores. O segundo aspecto refere-se ao desrespeito por parte de pessoas que não possuem as mesmas necessidades da pessoa com deficiência.




    Ainda Brumer, Pavei e Mocelin (2004) dizem que, além disso, o sentimento de inferioridade por parte da pessoa com deficiência começa, muitas vezes, a ser construído dentro da própria casa, no seio da sua família, quando e onde ela é vista e tratada como incapaz de realizar certas atividades ou tomar decisões por si mesma. Não é incomum que essa pessoa seja subestimada em suas potencialidades, resultando assim numa identidade social tardia, isto é, numa dificuldade maior em estabelecer uma vivência fora de casa, junto à sociedade.




    Por identidade social tardia Almeida e Araújo (2013) dizem que pode-se compreender o maior tempo demandado para que a pessoa adquira consciência das suas potencialidades e do seu papel na sociedade, isto porque, enquanto supostamente protegida no seio da família, ela constrói uma imagem de si mesma como alguém inferior, que vai depender eternamente dos outros. Ou seja, a deficiência em si pode ter significado menor para a construção da identidade social da pessoa, do que tem a imagem social que ela começa a viver desde cedo ou desde que adquire a deficiência.




    Dito de outra forma, ainda seguindo as colocações dos mesmos autores, o impacto gerado pela cegueira possui significados ainda muito mais amplos para a pessoa, considerando o modo como ela vai se ver ou se posicionar diante da sociedade. Começa pelo fato dela se sentir diferente em relação aos demais, e se estende para a forma como ela vive essa diferença.




    Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), mostram que 6,2% da população brasileira possui algum tipo de deficiência, considerada em quatro tipos: auditiva, visual, física e intelectual. (AGÊNCIA BRASIL, 2015).




    Complementando os dados acima, Felicetti et al (2016) dizem que pessoas cegas ou com baixa visão compõem uma população de mais de 6,5 milhões de indivíduos, sendo desse total cerca de meio milhão de pessoas são cegas, isto é, com incapacidade total de enxergar.




    1.1.2 Cegueira e preconceitos: processo histórico





    O sentido da visão ou a visão propriamente dita é um dos meios pelo qual o indivíduo consegue perceber o mundo à sua volta, bem como interpretar e interferir sobre esse mundo. Porém, conforme Felicetti et al (2016), existe uma ideia generalizada de que a visão é o primeiro sentido, normalmente utilizado para a percepção e a interação com o mundo exterior. Ou seja, segundo os autores, em uma hierarquia entre os sentidos, considera-se que a visão está no topo, como um sentido superior aos demais.




    Essa ideia generalizada vem do fato de que quando a pessoa possui cegueira ou baixa visão, ela tem necessidade de encontrar outro modo de interação com o mundo exterior, seja pelo uso mais apurado dos demais sentidos, seja por meio de um processo de reabilitação, mas, em geral, de forma às vezes problemática e até mesmo traumática, tendo em conta as diferentes maneiras como cada indivíduo percebe a sua deficiência e a sua reabilitação. (FUNDAÇÃO DORINA NOWIL, 2015, apud FELICETTI et al, 2016).
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